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H 108c00 d'o S flugo 
deseja aos seus amigos, 

coltaboradores e as-
atpnantes, boas-festoe 

••yy.... c  um morro prospero. 

Y.a6.w7,'w•.' FSws•:.:. 

Duas pal•Yra• •ui•o a serio 
deveras lamentavel o es-
tado a que esta villa che-
gou. E' quasi urna te-

meridade qualquer indivíduo 
transitar, depois do sol posto, 
pelas ruas de Barcellos. O 
transeunte pacato está expos-
to á mercê dos malandrins 
que, protegidos pelo escuro 
da noite, vagueara á solta. A 
cada canto, tanto nesta villa 
como em Barcellinhos, se en-
contrain numerosos grupos 
de rufiões, munidos de vara-
paus,proferindo palavras obs-
cenas, quando não atacam 
queira lhe cae nas garras. 

Parece iucrivel, mas infe-
lizmente é verdade, que numa 
Vilia como a nossa, sé pra-
tiquem actos de tão repel-
lente vandalismo como os que 
actualmente se estão dando 
em Barcellos! 

l;arecllos é um foco de mi-
zeria! Creanças abandonadas, 
andrajosas, tiritando e cahiu-
do de fome, sena terem aonde 
pernoitar, vivem escorraça-
das ('nina sociedade hypo-
erita, corno se fossem anitiiaes 
nocivos! Que mizeria, que 
liorror! Parece inacreditavel, 
]nas, caro leitor, se te quize-
res informar, ou autes ana-
IYsar todas estas miserias, 
d'o]rde saliirão os ialandrins, 
os gatunos e os assassinos de 
áuranhã dirige-te ao quartel 
d'infatitaria u." 3, á hora a 

que t; distribuido o rancho 
pelas pr•t' as d'aquelle bata-
]hão, e, em frente do por-
ta0 do dito edificio, verás o 
quadro coto todos os seus 

horrores! Algumas dezenas 
de creanças, de aspecto doen-
tio e rachitico, esperam offe-
gantes que, a beneficencia 
dos soldados, lhes venha dar 
os restos do alimento que 
lhes é destinado! 
Que miseria, que sociedade 

depravadal 

Para todo o barcelletise, de 
alma e coração, dedicado pela 
sua terra e pelo bem cio seu 
similhante, uma das toais 
sympathicas instituições que 
elle deve auxiliar e proteger, 
é, senil duvida, a 4ffa Bar-
cellense diz Tizslruc.•Jo e I?du 
caydo. 
0 pensamento, sublime e 

generoso, que concebeu e le-
vou a cabo a fundação, nesta 
villa, de tão prestante esta-
belecimento de ensino e edu-
cação que tanto honra os seus 
instituidores e cooperadores, 
prestou um apreciavel ser-
viço de grande alcance social., 
Combater a ignorancia, der-
ramando a luz da instrucção, 
é trabalhar pela salvação cia 
Pátria e pela salvação de 
todos nós. 
Ainda bem que teinos al-

gueni que se interesse por 
Barcellos, esta terra de baju-
ladores, que só de adulações 
vive, que em intrigas se sus-
tenta, terra em gttc a inaior 
parte dos seus habitantes se 
illtideni uns aos outros fin-
gindo que não percebem! 

Julgarão, caro leitor, que 
nos excedemos. 
Não tios excedemos, não! 
São rudes, ruas sinceras, 

estas nossas palavras que ina--
nifestam a expansão da ver-
dade! 

J 

PEDIDO 
De 1>elite.rdo ao uaeio, 
1?'s mais bella umri aniôn, 
Usa assiro o teu toucado, 
Faz-tire isso por favor. 

, Pll lll al 70. 

Barcellos do noite 

GORA, estiniaveis leito-
res, só de caroça e botas 
cie montar se póde sahir 

á rua estas noites que teem 
estado, o que talvez os pro 
prios mochos não façam, pois 
ë muito melhor estar recolhi-
dos a penates, do que andar 
cá por fóra á mercê dos bal-
dões da sorte e... elas rabana-
das de vento. 

E' debaixo d'uma chuva 
constante e torrencial, que 
torna as ruas em caudalosos 
ribeiros e as galochas em ac-
cumuladoies de catarrtio, que 
saio muito embrulhado na 
minha imberincavel á pesca 
de assumpto para esta secção. 
O resultado é estar oito dias 
de cama com uma tremenda 
defluxeira e com o nariz em 
contínuo pingar. 
E para quê? Para que o 

leitor, refastelado em commo-, 
da ottomana, possa entreter 
a sua gentil cará metade, nes-
tas interrninaveis noites de 
inverno, coto a leitura ame-
tioso e satyrica de 0 Sardão! 

N.° 2 

como em poucas, fazia caram-
bolas dif£iceis e... fareis; João 
Machado entretinha uma par-
tida de ganião com o Araujo 
Ferrador; mano L,apato, fazia 
cortezias ao João Pestana, 
agradeceudo-lhe assim um fa-
vor que lhe fizera; erafini, to-
dos se entretinham, senão era 
jogando, era saboreando qual-
quer coisa, se não era sabo-
reando era... dormindo l, 

Perto do piano estão sen 
todos unia mulher, nem nova ' 
neto velha, uni honrem e duas 
raparigas. 

Estas cantavam ao passo 

Como todos sabem, teem 
estado no Café Mattos umas 
cantoras, que deliciam com a 
sua voz pura e melodiosa os 
ouvidos dos frequentadores do 
mesmo. 
Orá corri fados, ora cora 

operas, etc., ellas alai entre-
teetn a freguezia que corre 
pressurosa a ouvir-as, a troco 
de unia chaveira de café. 
Aguçado pela curiosidade, 

numa das ultimas noites ao 
passar-lhe á porta, entrei. 
O café estava repleto. Aban-

cado á meia, por entre goli-
nhos de saboroso ,noka, fui 
aiialysando tudo e todos que 
rue rodeiavam. 
Jogava o bilhar o 'l.'oneco 

e o Ilylario, que nessa noite, 

que a mão dedilhando o vlo-
Ião, acompanha o homem que 
tira sons roucos e arrepiantes 
de urna nojenta rebeca. 

Pelo que vejo a rapariga 
mais velha é muito cubiçada, 
todos lhe dirigem galanteios; 
todos ao entrar, vão apresen-
tar os cuniprimentos á r~w7 
e ás meninas, distribuindo af-
fectnosos apertos de mão. 
Só então é que reparei que, 

rio patamar da escada, debru-
çado tio corrimão, um caixeiro 
dardeja olhares inflammaveis 
á cachou que toda dengosa 
lhe agradece com sorrisos. 

1• então elle, mercê de taes 
chispas amaradas, todo se der-
rete mais parecendo ser feito 
de cera do que de verdadeira 
carne e osso. 
Qual o rneu espanto, o meti 

assombro,ao vêr entrar dois 
homens casados, já paes de 
fainilia, e irem por seu turno 
apresentar os seus respeitosos 
cumprinientos ás genízs can-
toras ! Ao que chegou a pou-
ca vergonhal... 

Já satisfeito, eotii o que 
pude saber e vêr, salii para 
me dirigir a casa. 
Ao lado, o trovador do Por-

tella, engaiolado na vitrine, 
sempre incansavel, qual plio-
totipia do patrão, tira do seu 
alaúde sons inuito mais vielo-
diosos cio que o sr. Bernardino 
?.ilio tira da sua flauta de 
,chaves. 



O Sardão 

Ah! mas que vejo! A' porta 
do Zé dos Beiraes estão pen. 
durados dois iballões venezia-
tios. Pelo visto temos iIIwai-
nação ! 

Arranjei logo na compra de 
um inassinho de cigarros, o 
pé de saber o que havia de 
novidades lá na casa. 

Eis o que vi! 
Ernpolleirado n'um mocho o 

João Baptista, dependura rio 
tecto, com grande gosto ar-
tisto, balões de variegadas 
côres. 
Ao fundo da loja o dono do 

esiangue dependura mais, que 
o Bentinho, segurando a chale 
manta para que lhe não caia, 
pressurosamente lhe chega. 
Em cima do balcão, ao la-

do do Martinho que, alheio a 
tudo, se entretem a fazer pa-
ciencias, o Alonso prepara as 
vélas, aguçando-as e fazendo-
lhe os pavios. 
Mas para que vem a ser 

tanta illuminação? Fóra do 
balcão acotovela-se unta enor-
me multidão, entre a qual se 
notam officiaes do exercito, 
negociantes, sacerdotes, me-
dicos, procuradores, escri-
vães, etc. 

Perto da porta a meza já 
aberta com baralhos em cima 
e as cadeiras em torno, espe. 
ra que comecem a batalha bis-
queira que todas as noites se 
costuma alli a ferir, servindo 
de divertimento aos mirones 
a cara chocha dos vencidos e 
a troça dos vencedores. 

Perguntei qual a razão de 
todos aquelles festejos e nin-
guem me respondeu, 

Por fim, um já impaciente 
pelo grande numero de vezes 
que eu lhe perguntára qual o 
motivo da festa, disse-me com 
cara de escamado: Espere 1 e 
eu esperei. 
Já tudo estava prompto 

quando etrifim apparece á por-
ta o Rei da Suéca, de charu-
to na bocca, e bamboleando-
se pachorrentamente, meneia 
este que tão peculiar lhe é. 
Rompe então uma salva de 

palmas, esfusiam estridentes 
vivas que são correspondidos 
com o maior calor e anima-
ção. 
O Zé dos Beiraes tenta fa-

zer uni discurso, mas engasga-
se e nada diz, tal é a sua gran-
de comrnoção e o grande es-
trondo que fazem, estourando 
na rua as bombas deitadas 
pelo João Laptista, que neste 
assunipto é useiro e vezeiro. 
Nada mais soube, pois que 

tive de me retirar, devido aos 
meus pés estarem frios como 
gelo, o que me poderia redun-
dar n'urna desenfreada pneu 

mouia. R eu que sou tão acha-
cado a maleitas!... 
Já voava em direcção á ca-

minhq, quando o som de sinos 
me fez olhar para o Terço, 
sitio aonde elles tocavam. 
Bravo 1 O - que eu vi-, não é 

coisa que se possa descrever! 
Ao canto de cada uma das 

sacadas da frontaria da Egre-
ja das Freiras, bruxoleia a ti-
mida luz de taes lampeões de 
azeite. E a illtrmivação de 
Santa Luzia, estylo Cagaio, 
sua ultima iuvenção, que co 
mo os leitores viram e apre-
ciaram, deu o melhor e mais 
satisfatorio resultado. 
E os sinos—se é que este 

nome se pôde dar a dois cho-
calhos que se veem penden-
tes da sineira—tangidos pelos 
musculosos braços do Rabicho, 
tocam repicando com o maior 
desespero!... 

•ofas d'um Grif crio 

RA de tarde. Dormitava cri-
costado sobre a minha ca-
deira de espaldar de,•can-

çando das fadigas e erichaque-
cas, fructo inseparavel da per-
tinaz velhice nos ultimos anhos 
da vida, sonhando talvez coisas 
fantasmagóricas, quando rep.n-
tina e inexperadamente sinto 
que mão indiscreta me poisava 
sobre o hombro chamando-me 
de repellão. 
Aecórdo e qual não é o meu 

espanto ao vêr-me rodeado de 
meia duzia de garbosas e ele-
gantes caras gaiatas, que sem 
o mínimo indicio de acanha-
mento, esperavam a minha pa-
lavra. 

Revestido de toda a sereni-
dade precisa para estes actos e 
contractos com rapazes, e sem 
mesmo os arguir de trangresso-
res das leis de civilidade o eti-
quetas, perguntei-lhes alegre e 
risonhamente: 
—Então que os traz por aqui? 
—Nós—responde d'entre elles 

o mais gaiato — tivemos a feliz 
inspiração cie fundar um jornal 
com aspirações a humorístico, 
intitulado o Sardâo, com o fim 
de proporcionarmos algumas 
horas de bom riso e passa-
tempo aos barcellenses, e, corno 
V. Ex.1- é tambern rui barcel-
lense e possue além disso uma 
pena brilhante para o humoris-
mo, vimos rogar-lhes o especial 
obsequio de annuir prompta-
mente ao nosso pedido, dignan-
do-se honrar as eolumnas do 
jornal, com alguns artigos de 
critica humoristica, não acei-
tando a recusa, sem formaes e 
baseadas allegações. 

Confesso que, realmente, fi-
quei attonito e sem mesmo sa-
ber que responder ante tal acti-
vidade e desembaraço de fallar; 
porém, como era necessaria uma 
resposta, não me fiz demorar e 
disse: 
—Sendo o campo da mocidade 

tão amplo e vasto como é, cau-
sa-me certa extranhesa—o que 
aliaz me é, muito grato— que 
os meus amigos se lembrassem 
deste trôpego e velho que conta 
já 5o beiu puchadas primaveras, 
tendo n'aquelle arraial campea-
dores patentemente mais aptos 
a desempenhar o papel sardo-
nesco. 

Acresce que, é verdade, no 
meu tempo de rapaz ter sido 
um bohemio insaciavel dedican-
do-me ao mesmo tempo ao hu-
morismo em companhia dos 
meus sempre chorados amigos 
Malheiros e Fogaças, no entanto, 
a pena deleitosa que noutro 
tempo foi o encanto e predilec-
ção do sexo fragil, é hoje mur-
cha, pendente, não sentindo em 
si aquella effervescencia que os 
novatoq sardónicos pódem sen-
tir, mas vae fazer um novo es-
forço com ajuda da figura es-
culptural de Venus que tenho 
na minha frente, a vêr se ainda 
germinará qualquer coisa... 

Desde que os amigos de bo-
hemia deixaram de existir, te-
nho visto desenrolar-se todos os 
acontecimentos cie Barcellos, 
conservando-me neutro porque 
me faltam aquelles sinceros 
companheiros para me ajuda-
rem ria critica que tanto mere-
cem. 

Hoje, porém, que um grupo 
de novos e fogosos rapazes me 
vem novamente despertar deste 
somno lethargico em que jazia 
de saudade por aquelles inteme-
ratos bohemios, não posso dei• 
xar de registar a critica a de-
terminados actos que causam 
pejo. 
Não ha muito tempo ainda 

que conversando com um jor. 
nalista barcellense, elle me dizia 
achar immerecidos e nojentos os 
elogios que um diario portuense 
vinha tecendo em poeticos ren-
dilhados a um rico cacique po-
lítico dessa villa. 

Pois esse mesmo }gomem, es-
se mesmo criterio, esse mesmo 
loegista, submetteu n{to ha mui-
tos dias, aos companheiros de 
redacção d'um quinzenario il-
lustrado que se destribue em 
Barcellos, um artigo todo re- PPOIADA ao braço do pri-
lancista, em que tinha por fim, I Mo, tsur cadete de ca-
nada mcnos que compôr outros ' vallaria que ainda fre-
tantos panagericos rendilhados quentava a escola do exercito, 
a outro chefe político, mas mais 
pobre. 

Isto não admira — antes de 
louvar, pois que, o proprio di-

1 
rector conservando isupressas 
tradicções de um liberal, é hoje 
em Barcellos um arreigado reac-
cionario. 
E a prova, o argumento evi-

dentissimo do que digo, é o meu 
o enthrtsiasmo mar•a1,wo com 
que no seu jornal apologiou a 
peregrinação á senhora da Fran-
queira. 

1' certo que o quinzenario 
inserindo nas suas eolumnas 
artigos realçando favores parti-
culares, falta como pena vil ao 
programma que se comproniet-
teu desempenhar; mas essa pena 
tem uma attenuante que é:---
o 'arbitro principal, o seu braço 
direito, deixar de lealmente cum. 
prir obrigações sagradas d'um 
ideal. 
No meu tempo de rapaz 

era-se politi,;o, professavam-se 
os ideaes mais avançados, mas 
nunca em prejuizo d'elles se 
praticavam acções de creança. 

P(.-r aqui deixo a minha cri-
tica d'hoje, desejando que os 
innumeros e novatos jornalistas 
barcellenses ao escreverem te-
nham por norma a justiça e não 
a adulação. 

' Musen 
(Continuação (to nºmacro anterior) 

As botas do Zé cia desgraça. 
O « redingote de dessusn do 

rochunchlido Laudolt. 
O dito do João cios Figos. 
A bengala do Arthur. 
O consultorio Linguareiro 

do Domingos Vinagre. 
A camisa d'onze varas do 

Joninho Pacheco. 
A cancella da Bouça do sr. 

Maciel. 
As meias anti-frigoriferas 

do sr. de Riba I,yra. 
As pal&Ias itnpernieaves do 

Toninito Cardoso. 
Os olhares camonianos do 

Zé Porreto Duarte. 
As coécas á bébé do Lúlú 

Fonseca. 
O pincel de barbear do sr. 

João do centro. 
O sobretudo de oleado 

Co -}- gaio. 
Soinrna e segue .• 

de 

Em fiagY ante 

a condessinha dirigia-se para 
o caramanchão, que havia ao 
fundo do jardim, afim de res-
pirar um pouco de ar puro e 
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poder conversar mais á vou-
tade. 
F Descera ha muito a noite, 
e a lua, que lá de cinsa ;,do 
azul espreitava os dois aman-
tes, parecis sorrir velhaca-
mente ao vel-os tão acon-
chegados um ao outro. 

Bstava-se então em agosto 
e o calor era excessivo. 

A eondessitiha tremia voitt-
ptuosainente, ao sentir aquelle 
braço que apertava o se,1 cie 
vez em quando, como a pre-
veuil-a de que muito a dese-
java. 

Faltando de mil coisas dif-
fereutes os dois namorados 
entraram no caramanchão 
exactamenie quando unia nu-
vensita encobria a lua por 
completo deixando aquella 
parte do jardins, quasi de 
todo no escuro. 

Esquecia-nos dizer, que a 
condessa era viuva havia per-
to de urn atino. Muito belfa e 
muito nova, quasi não tivera 
tempo de gosar as delicias 
do matrimonio, visto seu ma-
rido inais edoso do que ella 
e não possuir já o fogo sa-' 
grado da mocidade. 

A'quelle prinio sim, áquelle 
teria ella dado o seu coração 
da melhor vontade sem sacri-
ficios nem hisitação. 

Mas ... passemos adiante. 
Instavam portanto os dois 

conversando sentados ao lado 
tiro do outro trocando as suas 
iurpress,)es apaixonadas e ju-
rando tttliretii-se para sempre 
assine que findasse o luto; elle 
com o braço passado em 
volta da cintura da condessa, 
Ptixando-a suavemente para 
si; ella coro a cabeça recli-
nada no hombro d'elle, pare-
cia desafiai-o 

Vendo-a assim tão irresis-
tivel, o cadete não se ponde 
conter por mais terup•>, e ia 
a depôr- um demorado beijo 
nos labios da sua adorada 
prima, quando esta soltou uni 
grito de horror. 

--Que foi? perguntou elle 
assustado cone aquella atti-
tude, 

---Ali ... ali! . _ vê!.. 
e apontava para uin sitio do 
caramanchão alais encoberto 
pela verdura. 

I>ntão o bravo militar cor• 
reli ao sitio indicado e d'ali 
a potico trazia agarrada unia 
coisa corri fórma hism,zua, 
que depois reconheceu ser o 
ereadito da condessa, uin pre-
tinho que nunca a largava e 
de queul ella muito gostava 
pelas suas travessuras de ga-
roto. 

---Q,ie estavas ali a fazer, 

0, Sardão 

perguntou-lhe o cadete encó_ 
lerisado. 
—Nada, siô, disse o negro 

assustado e encolhendo se 
todo. 
—Instavas a espreitar-me, 

grande atrevido, voltou a con-
dessa i ndignada por ser inter-
rompida na sua conversação 
com o primo, estavas a esprei-
tar-me, não?! .. . 

I, enraivecida por ter sido 
apanhada em flagrante pelo 
negro, levantou-se d'urn inl-
peto e conseçou a socar o 
moleque. 

Ariel. 

Bocadinhos.. . cl'oiro 

Rm correspondencia d'esta 
villa, com data de 23, para 
«0 Primeiro de Janeiros, le-
mos o seguinte: 
«Não tia, todavia, noticias 

de grandes desastres e só-
mente se tem conhecimento 
dalgumas inuuudações e de 
grandes desastres nos arvo-
redos e raivadas.» 

Vade rétro 1 

Tendes as gallochas rotas? 
Usae as tombas do Renlelica. 

Previsão do tempo' 

Procuramos o aslrolo,,o snr. 
Baião, afim de o eiitrevistir-
mos ácerca do tempo da pre-
sente quinzena, mas, nada 
conseguimos, visto os avul-
tados prejuizos causados no 
observatorio e especialmente 
no seu organisino. 

Cotno é do conhecimento 
dos nossos leitores, o tempo 
da quinzena passada foi ter-
rivel, realisando-se eus tudo 
a prophecia auisuuciad•i em 
«0 Sardão». 
No entanto, esperamos bre• 

vemeute eontiunar coni esta 
ulilissilita secção tão indis-
ensavel a todos. 

Telquphia som fla3 
(Serviço especial d'O .Sür-

cd(7o). 
Manque, 3, ds a horas da wa-

dru,; ada : 

0 vapor « Azas de Philicsí-
ro» proveiticnte de Midaes, 
com 11111 importante carrega-
mento de g•aloclaras, destinado 
á firma conlmercial Remelica 

Cl.R, naufragou devido ao 
ultimo temporal, 
Não ha grande urgeucia 

em principiar com os traba-

lhos de salvação, visto os nau-
fragos possuírem mantimen-
tos snfficientes para tini mez. 

AAailia, 3o, ds 7,29 da noite: 
Tem augmentado conside-

raveltirente a ioncorrencia de 
banh sias nesta praia. 

`Iodas as noites os casinos 
estão repletos. 

Ila grande euthusiasmo em 
toda a eolonia balnear. 
Brevemente são aqui espe-

radas, além das celebres dan-
çarinas Lcüa e Buraca, os se-
guintes cavallieiros e excel-
lentissi7nas familias: 

Dómina, F.,stanislati, Gica 
e Currixas. 

agi;: 

27, ds' 3,5 da lar de. 
Partiu para a Franqueira, 

na sua elegante « voituretteD, 
tirada por 4 parelhas, o lau-
reado sporImarz sr. Arthur, 
com o fim de assistir á clse-
gada das andorinhas. 
Acompanha sua ex.° o seu 

dilecto amigo sr. G. Candido. 

RerrzeIhcI 29, ao cantar do 
ga11o: 

Realisou hoje, com feliz suc-
esso, a sua primeira ascen-
ção no aerostato cPorretas», 
o arrojado aerolsauta snr. 
Plandres. 

Gaias, 5, d ureia •toile: 
Poi hoje Iido, pelo regedor, 

á junta de paroehia, desta 
£reguezia, uns projecto dé"lei, 
sobre a ereação d'um balnea-
rio e uma fabrica de assob,'os 
de barro. 

Idetrt, 26, ao nascer do sol: 
A junta de paroehia está 

em crise. 
Espera-se recomposição pa-

rochial. 

,G9arallinha, 28, dr 7 da rzotti-
te : 
0 sur. Miguel elas Maxi-

mas, e o snr. dlicroscopico 
amigo e collega Pedro Per-
reira, partiram esta manhã, 
tia carreíra d'Apulia, para Ma-
reces, afina de procederem a 
analyse das aguas medicinaes 
do Penedo do l+,uxofre. 

IideM, 29, ao í) )r do sol. 
0 padre Dantas e o esf,irilo 

Baptista, duas pessoas dislili. 
elas da seraphica trindade,pas-
saram aqui com o CarnpeJo ao 
tiracollo, em direcção á Frau-
quei ra. 
0 espirito Baptista, etitltu-

siasinado corri tão sacrosartta 
propaganda e aneioso por 
chegar ao cimo do inpnte, ca- 
hiu fractuaando os membros 
posteriores 

SLa  

0 malfadado CainÉeão eva-
porou-se, passando ao tslado 
g azoto. 

Idem, 3o, ds 4,33 da tarde: 
0 estado do espirito Baptis-

ta é satisfatot-io. São seus me-
dicos assistentes os distinclos 
clirticos Nabiça e Izidro. 

/•>erf7s masculinos 

II 
Muito teso e aprumado, 
Aparenta ser pedante; 
Eis aqui o perfilado, 
Desta vez uni estudante. 

Parece ser bom menino, 
veste d moda com rigor; 
E' sobrinho do Albino, 
E aspira a ser Doutor 

De luneta e meia fina, 
Luvas, bengala na mão, 
Uni bonet e batina, 
Falla com affectação 

Foi p'ra Coimbra, senhores, 
Para os estudos seguir, 
Obrigado p'los doutores 
Foi Breado de servir. 

F.' do pae grande thesouro, 
Este seu filho mais velho; 
'Stá em Coimbra, é calouro, 
Quer ser doutor o fedelho. 

F para mais facilmente, 
Advinhareui quem é, 
Eu vou dizer finalmente, 
F,' mano _•o meu José. 

Duas amigas. 

HOTOS & UHURREMUINS 
«Homem e meio» gravemente 

ferido 

Iin uni dos ultimos dias da 
semana passada, foi vietima 
d'uus lanseutavel desastre, que 
felizmente não teve graves 
cossequeticias, o nosso patri-
eio sr. « Mineiro» distineto 
coi•r, zc r. 

Inste nosso ami' o muito 
considerado... pela sua ex-
trema fixou ultima-
mente residencia em Villa 
Prescainha, não só para abats-
donar a politica, com que es-
banjou uma grande parte da 
sua colossal fortuna, como 
tarnbeiri para não ver usais as 
ventas seraphicas do conhe-
cido libcrlario P. I,annpianista. 
Porém, o sr. « Mineiro», 

faz frequentes excursões a esta 
villa, a fim de passai- algu-
nsas horas felizes e despreoc-
cupadas em companhia de sua 
amasia T,ibarato, corri quem 
de ha muito mantem relações 
amorosas. Succedeu, porém 
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que tta dia de consoada pai- Lapato. 
rou sobre esta villa uns denso Canto celestial: Serra-Mi-
nevoeiro e, talvez oecasionado caca. 
por . esta cerra•-do, o infeliz Lzacta ha,<pano-1 allica: Zé 
«Mineiro», quando entrava Porrétas, 
.para casa da sua amante, ba- Porteiro: João das Vigas. 
teu com apinha -na padieira, Cosinheiro. , Panéllas, 
cahindo gravemente ferido. .Servente: Carcereiro. 
Foi imrnediataniente requisi- A alimentação será bem 
tada, pelo policia de, giro, a preAarada, abundante e va-
maca cia academia do sr. Ali riada, 
gosto, sendo logo o ferido Haverá quatro refeições 
conduzido á « Phai:macia Cam- diárias: aljnoçO,.lanlar, rneren-
p,dnista>,,onde lhe foram pres da e ceia. 
todos os primeiros soecorros 0 aljno,•o consta de palha 
pelo clinico sr. Trompa, que paínça trilhada á ingleza, 
lhe applicou injecções de 
Amarante. 0 estado do ferido 
é satisfatório, parecendo que 
os ferirnenlos estão em via de 
corupleta cicatrisação. 

Rápido restabelecimento é 
o que sinceramente lhe dese-
jamos 

Escola de dança pyrrhica, canto 
celestial e lacta heapano-
gallica 

Com este titulo será breve-
mente, itiatigurada, nesta vil-
Ia, urna escola que terá por 
firo introduzir tio nosso meio 
o amor e a cultura pela dança 
pyrrIiica, canto celestial e- lu-
eta hespano-galica. 

Este grande melhoramento 
é instituído a expensas do 
benemerito barcellense sur. 
Falcão. 
Segundo nos diz este , 

valhéiro, a escola que dentro 
em pouco espera inaugurar, 
é imitação de urna outra que, 
em tempos remotos existiu 
no Alto Egypto fundada por 
Ramsés II, e .d que tão;rele-
vantes serviços prestou á ma-
tilha humana. 
Este estabelecimento de eu-

sitio installar-se-ha nurii ele-
gante edificio, sito ao largo 
do Podo que obedece por 
completo a todas as condi-
ções , 11ygienicas. 
Tambem nos diz o snr, Fal 

cão, que esta escola fornecerá 
aos alumnos bipedes, uma so-
Iida,.educação pliysica, moral, 
civil, religiosa, porIalil e ur-
sologica. 
Além disso habilitará alu-

muos para a arte de castrar; 
chocar e compôr louça e 
guarda-soes. 
0 anuo escolar começa tia 

Paselioa e termina a conclu-
são de actos. São considera-
dos feriados, os dias em que 
não houver aulas e o dia do 
anniversario natalício do re-
verendo director, 
0 corpo docente será tons-

tituido pela fôrma segtriute: 

do Danca psychica: J. Candi-' 

. I 
Dana macabra: Baptista, 

clysteres de agua de sabão, 
troqueis de nabos e miolo de 
tripa. Vinhos: «Sangue de 
Christo Falsificado, e vinho 
aromático. U 
Ao janlar, será servido: sô-

pa de bolóta, salada de língua 
de ovelha (vegetal), lampreia 
guisada (á Beijo), cinets de 
bestigo, vol-au-vents de ôstras 
pôdres'e pontas de matto. 
A' inerenda: fructas do tem-

po, abóbora, alfarrobas, fava 
e pastilhas de santonina. 
A' ceia: banhos de duche, 

sinapismos de Rigollot, feijão 
fradinho com rodellas de clii-
fres de boi e cosimento de 
pepino. 
A inscripção dos aluirmos, 

que desejem frequeutar esta 
escola, é feita desde as zi ho-
ras da noite ás 3 da inadru-
gada na loja do snr. S, Ju-
nior. 

E' indispensável que todo 
alumno que pretenda matri• 
colar-se, apresente um attes-
tado do D. Pri-ôr, em que 
prove ter as fossas ncasaes per-
feitaniente desenvolvidas e 
estar lia graça do senhor. E' 
obrigatório, cada alumno, 
apresentar no acto da rnatri • Pescando parasitas. 

cuia o seguinte enxoval: Dois 
pares de calças de alçapão e 
bocea de sino, tuii casaco, 
systema ' Srnokin; le, com tres 
aberturas, dois pares de al-
percatas, uma carapuça, dois 
collarinhos e dois cabrestos. 
E1 rigorosamente prohibido 

o ] lixo, 
São considerados, para to-

dos os effeitôs, objectos de 
luxo: meias, camisas e ceroti-
las. 

Sois careca ? Pedi ao Se-
nhor cabello. 

Anniversario natalício 

Passa no proximo sabbado 
o seu anniversario natalício 
o nosso barrigudo e syntpa-
lhico atni,;o sul-. Villas. 
Commemoraudo tão solem-

ne data, e desejando ds bar-
celleiises prestar-lhe liometia--
gem, offereceu se o servo ak-

danle snr. José do F,gypto, 
para executar no carrilla{ìo de 
S. José o segu-ate prograni-
m a: 

<Totn i lá cerejas», sym-
phonia funebre do sur, Trinta-
Reis; < Fado das Salas», do 
snr. Paranla; «Dá cá o pé 
louro, uiazurka do snr, Lis-
boa; «Maxixea valsa do snr. 
.Serra •Uzcaea; «Batuque» 
polka do sur. Libana;,- termi-
nando por um Solo de Bada-
los. 
Executado o programma 

acima trattscripto, dar- se-ha 
principio a outros divertimen-
tos, taes corno: regata e exer-
cicios de natação nos lagos 
da Chacara .Paulisla; torneio 
a grillos, no Pecegal etc., etc. 

A's duas horas será aecesa 
a illuminação publica que., re-
forçada com graxa, (leve pro -
duzir uni effeito deslumbrante. 

Haverá, finalmente, uma 
corrida pedestrC, em que to-
mam parte alguns dos lau-
reados sportruans d'esta villa. 

Precioso achado. 

Na rua D. Maria II, roi 
encontrado, pelo policia. de 
serviço n'aquelle local, sr. 
Manoel da Arca, um volu-
moso pacolc que foi logo 
remettido para a esquadra 
do sr. Seraphim; 
Em presença do chefe - e 

secretario d'aquella •reparli-
Fcta, procedeu-se ao exame cio 
referido pacote, verificando-se 
que continha trez trilos de 
pouca vergonha, uru frasco 
de. Balsamo celeste e quatro 
malgas de barro, 

A virtuosa esposa do sr. 
Zarolho, esteve honteni, á 
porta da sua e ] acara, catando 
os parasitas da cabeça do seu 
filhinho mais novo. 
Houve grande ajuntamento 

de povo para assistir a este 
singular divertimento veua-
torio. 

Quereis lindas peças de thea-
tro? Fallae com o anclor dra-
rnalico Zé Antonio. 

Calendarie Reclame 

0 sr. ]Miguel das \Iaxintas, 
de Barcellinhos, enviou-nos 
uni bello calendario reclame 
da sua iniportante fabrica de 
luvas. 
O5 nossos agradeci tu eu tos 

ao illustre director e proprie-
tario do i,.rportante estabeleci-
mento fabril, por este mimoso 
brinde. 

Horroroso crime 

No ultimo domingo, foi 
covardemente assassinado nas 
trazeiras do Matadouro Mu-
nicipal, uni suíno que fazia 
parte da família do sr. J. Re-
borada. 
Logo que disto houve co-

nhecimento, partiu para o lo-
cal do crime o policia de giro 
sr. Dias e, pouco depois, o sub-
delegado de saude naquella 
povoação, sr, regedor dos Pe-
nedos, 

Verificado o obito, foi o 
eadaver do infeliz suirro im-
mediatamente removido para 
a casa do sr. Reborado, aon-
de foi sepultado, n'tinia enor-
me salgadeira. 

Soffreis de prisão de ventre? 
Fallae com o Carcereiro. 

Despedida 

Devendo partir para Tokio, 
afim de exercer uni elevado 
cargo junto do ?nikado, o ci-
dadão sr, Francisco Pegas, 
vem por este meio apresentar 
aos seus amigos e mais pes-
soas das suas relaçóes, os 
cumprimentos de despedida e 
offerece os seus serviços, tan-
to no Japão corno 110 Celeste 
Império. 

EXPEDIENTE. 

A assignattira d'O ' Sarddo 
é paga adeantadamente. 
Série de 6 nunieros (tri-

mestre)   
Série de 12 numeros 

(semestre) 
Sërie de 24 rinrneros 

(atino)  
Numero avulso 

18o 

36o 

720 

40 

A todos os nosso.-, collegas 
a quem enviamos 0 Sard(do 
pedimos a fineza da permuta. 

A todas as pessoas a quem 
rentettetnos este jornal, e que 
não nos queiram dar a honra 
da sua assignatura, pedimos 
a fineza da sua devolução. 
No caso contrario serão coti-

siderados assiguatttes. 

Toda a corres polideucia re-
lativa a esta folha, deve ser 
dirigida á Redacção d'O .Sar-
dão -- Barcellos. - 


